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Título: A pesquisa histórica entre teoria e prática

Objetivos:
O curso discutirá a relação entre teorias/metodologias de referência de certos historiadores
e as pesquisas por eles conduzidas. Trata-se de apreender os métodos do conhecimento
histórico  nas  condições  efetivas  em  que  eles  são  propostos  e  realizados  (a  partir  de
trabalhos  empíricos)  e  confrontá-los  às  representações  normativas  das  práticas  dos
historiadores (a partir de textos teóricos, metodológicos e memorialísticos, bem como de
porções  da  análise  empírica  em  que  a  prática  é  justificada  em  termos  teórico-
metodológicos). Procurar-se-á desse modo instrumentalizar os alunos para a leitura crítica
de autores importantes para debates metodológicos em História.

Conteúdo:
1) O problema da relação entre teoria e dados empíricos na pesquisa histórica
2) Max Weber: A ética protestante e “A ‘objetividade’ do conhecimento”  (discussão-piloto)
3) Norbert Elias: A Sociedade de Corte e A Sociedade dos Indivíduos.
4) Marc Bloch: Sociedade Feudal e Apologia da História
5) Lucien Febvre: O Problema da Incredulidade e Combates pela história
6) Jean-Pierre Vernant: Mito e Pensamento e Entre Mito e Política
7) E. J. Hobsbawm: Rebeldes primitivos / Bandidos e Sobre história / Tempos interessantes
8) E. P. Thompson: A miséria da teoria e Costumes em comum
9) Robert Darnton: O Grande Massacre dos gatos e “A história da leitura” 
10) Carlo Ginzburg: O queijo e os vermes e “Sinais: raízes de um paradigma indiciário”
11) Quentin Skinner: Fundações do pensamento político moderno e Visões da política
12) Fernando Novais: O Brasil nos quadros do antigo sistema colonial e Aproximações 

Obs. Serão selecionadas partes específicas dos livros citados para leitura e debate.

Métodos
O curso combinará aulas expositivas e discussão de texto.

Avaliação:
Os  alunos  serão  avaliados  com  base  em:  1)  apresentação  oral  (acompanhada  de  um
relatório de leitura) de ao menos um dos autores tomados por objeto de análise; 2) trabalho
escrito entregue ao final do semestre.

Critérios de recuperação:



Prova escrita sobre um ou mais itens do programa
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